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A NOSSA TERRA 
  

A Campanha Pró-Agricultura da Região do Vouga 
que os “Ecos de Gacia” vem mantendo, secundando assim os trabalhos e esforças da Comissão Administrativa local 
e dos conterrâneos de maior vulto que pelo progresso da sua bôa Terra teem dado o melhor da gua forte vontade 

tem merecido da parte de todos o melhor acolhimento, o mais franco apoio, manifestados exuberantemente na nume- 
tosa correspondencia que temos recebido estes dias incitando-nos a proseguir sem desfalecimentos nesta santa cru- 
zada pelo rejuvenescimento das forças criadoras da Terra. 

Neste propósito tivemos uma fugidía palestra com 3 indivi 'ualidades que a seguir damos à estampa, prome- 
tendo intensificar Êste inquérito por forma a ouvir todos os lavradores interessados na irrigação do Campo. 

  

* guesia. 

 cultor teórico e prático, homem 

: te atingido pelos benefícios que   
  

Como um dos lavradores que, 
melhor conhece o «Campo» 
cumpria-nos ouvir o senhor 

José Simões 
Miranda 

dignissimo: presidente da Co- 
missão Adininistrativa desta fre- 

Este lavrador, que o é como, 
deve ser — um verdadeiro agri- 

da Terra que soube guardar al- 
guns momentos da vida para 
ampliar a sua cultura como mui- 
tos outros do nosso meio que 
são de entre tantos verdadeiros 
modelos, — colocou-se logo ao 
nosso dispôr, e foi com toda a 
urbanidade que nos respondeu: 

— Para dar o efeito desejado 
a agua deve ser tomada acima 
da ponte conforme o exposto 
pela Corporação, Administrati- 
va. R 

A area dos terrenos a bene- 
ficiar é grande? 

— Para cima de 400 hect. os 
terrenos directameate beneficia- 
dos pela irrigação. Alem disso 
é conveniente frizar que só o 
Praial em estrume, depois de 4 A 
convenientemente irrigado se” 
ria uma verdadeira fonte de ri- 
queza regional, Mesmo as pro- 
priedades que só produzem es- 
trume ver-se-lam aumentadas 

no seu valor predial em mais 
de 50 por cento. 

E o campo de arroz, sr. Mi- 
randa? 

-— Esse é o mais directamen- 

nos traz a irrigação. Campos 
ha, enormes campos, que pode- 
riam produzirfarroz, e é una: |. 
dôr d'alma vê-los produzir só 
estrume; aquel'outros que ainda 
produzer alounsbagos de arroz 
dar-nos-iam na colheita o duplo 
do iruto que hoje dão. Por tudo 
isto aplaudo os «Ecos».     

O Ex.” Sr. Conselheiro 

Doutor Manuel! Nunes da Silva 

lídima glória da magistratura nacional, alma aberta a todos os 
empreendimentos da sua querida terra, recebeu-nos no seu escri- 
tório onde a sua modéstia se esconde, trabalhando sempre em 
prol do progresso de Cacia. Sua Excelência falou-nos das obras 
que a Hidraulica traz em execução na margem norte do Vouga, 
obras estas que todos ficamos devendo ao Exegelentíssimo Senhor 
Conselheiro enriquecendo assim o livro de oiro em que vão ficar 

gravados todos os melhoramentos que YCausa do Progresso des- 
te maravilhoso recanto do país tem patrocinado. Não devemos 
expôr o que Sua Excelência nos disse sem recordarmos num rápi- 
do e fugaz relance alguns desses benefícios, tais como o da criação 
do Apaadeiro em que gastou para-cima de 90 libras, da estação 
telegrafo-postal, melhoramento que Sua Excelência obteve por in- 
termedio do seu querido e: saudoso amigo Conselheiro sr. José 
Luciano de Castro, da fundação das Escolas de Cacia, ete., etc., 
melhoramentos de valor que não podemos relatar em duas linhas 
e a que oportunamente daremos o relevo merecido. 

Reatando a rápida palestra com que o Excelentissimo Senhor 
Conselheiro nos honrou é-nos grato reproduzir algumas palavras 
de Sua Excelência : , 

«— Estas obras que a Hidraulica vem financiando e man- 
dando executar na margem nascente do Vouga são utilissimas ao 
nosso lavrador e à lavoura. Elas consistem no levantamento duma 
sólida barreira que partindo da ponte de pau na estrada nacional 
vai terminar na linha férrea, ladeando sempre o rio. Como todos 
compreendem e sentem esta barreira era urgentíssima para evitar 
que o agricultor tivesse necessidade de meter os seus gados, mui- 
tas vezes atrelados a pesados carros, ao rio, expondo-se assim a 
prejuizos e a incómodos mais ou menos graves. Evita tambem a 
barreira que as aguas do rio, no tempo das cheias, invadam os cam- 
pos arrastando consigo as areias que os vão prejudicar enorime- 
mente. 

«-—Nestas obras ao tem dispendido já para cima de 
100 mil escudos e ainda conta gastar outro tanto até à sua con- 
clusão.» 

E o que nos diz Vossa Excelência sobre a campanha jorna- 
listica que um colaborador dêste jornal vem alimentando com os 

- seus escritos que têm impressionado tão agradavelmente o nosso 
povo? 

— Digo-lhe que calam bem sempre na minha alma de im- 
penitente bairrista todóstos brados que se levantam em prol do 
progresso da minha terra. Rlenamente de acórdo com a idêa des- 
sa campanha a que dou o meu incondicional apoio fico ao seu 
dispôr para o que lhe fôr prestável. Essa obra seria um belíssimo 
complemento da série de melhoramentos que já se tem conse- 
guido de há quarenta anos a esta parte.» 

E eis tudo quanto por agora desejavamos ouvir de Sua Ex- 
celencia a quem nos contessamos muito gratos pela deferência que 
teve para como nosso jornal. 

| em 20 de Maio de 1925 sendo os 

    

Impunha-se igualmente que a 
público trouxessemos a opinião 
do senhor 

Joaquim Rodrigues 
Gomes 

muito digno presidente do Sin- 
dicato Agrícola de Cacia a que 
tem emprestado toda a sua va- 
Hosíssima fórça de vontade, são 
critério, magnifica orientação a 

que um lúcido espírito preside. 
Fomos encontrá-lo na séde 

desta simpática agremiação agrí- 
colanacompanhia do sr, 

José Lourenço Magalhães 

zeloso chele de Divisão dos 
Serviços de Fiscalisação das As- 
sociações Agrícolas que aqui se 
encontra a organizar a escrita 
do Sindicato seguindo depois 
na mesma missão para Os Sin- 
dicatos de Aveiro e Anadia. 

O sr. Joaquim Rodrigues 
Gomes colocou-se inteiramente 
ao nosso dispôr e à primeira 
pergunta por nós agua res- 
pondeu-nos : = 

— O Sindicato toi fundado 

seus estatutos, aprovados por 
alvará de 25 de Julho e publi- 
cado no «Diário do Governo» 
2: série, de 3 de Agosto do 
mesmo ano, Iniciou a sua vida 
com TO socios contando hoje 
106. 

Os «Ecosr deseja reforçar a 
sua campanha em prol da irri- 
gação do campo com o apoio 
do Sindicato e a opinião do sr. 
presidente sobre êste assunto. 

— (O Sindicato da tódo o seu 
apoio a tão util campanha, fi- 
cando ao dispor para tudo quan- 
to seja intensifica-la e dar-lhe 
vida. Falando como proprieta- 
rio outro agricultor que tenha 
propriedades na area beneficia- 
da o poderá melhor informar. 

Despedimo-nos e agradece- 
mos o amável acolhimento.     

” 
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“A arborização das margens, 
das estradas e a educação 
moral e cívica da criança 

Uitimamente, alguma coisa se tem es] 
ento naunpressa, relaúvamente à plan- 
tarão de árvores de Euto à margem das 
estradas. Oca en entendo que a plan- 

iD=3e arvores de frato se opte pela 
ima e rica oliveira pois que alem 

“au o tempo do frato não cestar 03 
ranazes» constitue uma enorme fome 
ds figueza para O pas. À nossa red: 
dd estradas congl não seja ainda 
aquilo que dave ser é, no eutanto, já | 
alguma coisa. Bem aproveitadas as suas 
murgens na plantação, amigueza públi- 
Ca yer-ss-ia assim aum omlao. conside- 
rávelmente, EA 

intimamente ligado a êste problema 
surgs o da edaca ão eivica « moral. 
* aNos países nórdicos, tomando por 
exemplo à iHolarda, onde quasi todas 
«as estradas são orludas de àrvores de 
fruto, como me contou um am 
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gosando 
taçulo sob 
que O seu espírik 
bilissuna impressão q: 210] 
“de perteição a que chegou no povo hó- 
dandês a educação mord e ciy 

A Holanda serve assim de 
par o que muito contribute a percen- 
digemn minima que tem de anarfavetos. 
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|snorcaro DA PE 
IMPRENSA una 

  

Recebemos da Comissão Cen- 
Imprensa uma circular 
oximon.ºvamos dar à 

publicidade e com enju conteu- 
do estamos de pleno acórdo. 

= mars comme ro er msimncaio 

   ral de: 

FEIRA DOS já | 

  

Notou-se nesta feira que se 
realiza nest” logar da Quintã de 
Loureiro, d» Cacia, uma rasoa- 
vel tendêncir dos gados para 
subirem de preço. 

A concorrência foi farta, 

ESTRADAS] 

De fonte bôa colhemos aagra- 
dável informação de que em 
breve vai ser initiada a Tepara- 

) |ção da estrada que liga Taboei- 
xemplo, | a a Cácia, 

Dada a posição que tomamos 

   (Nesta secção; propo- 
mo-nos divulgar a vida 
literária dos mais cele- 
bres autores nacionais e 
estrangeiros). 

VALMIK!, ESCRITOR 
NFINDIO TE 

Muitos leitores dos poucos 
que talvez me escutem, já terão 
otivido dizer, por-certo, que os 
animais tiveram, em tempos re- 
motos, o indizível prazer de 
transmitir os seus pensamentos 
por meio de palavras... 

Esta patarata nasceu do dog- 
ma da metempsicose que absor- 
ven os cerebros dos primitivos 
pensadores, Era fastidioso de- 
senvolver êste assunto que fica- 
rá para outra crónica. Mas, no 

| decorrer duma resumidissima 

ramento artístico de Valmiki e 
à sua principal obra—jRamava- 
na—o leitor amigo ficará co- 
nhecendo a característica dêsse 
dogma, 

análise que vou fazer ao tempe-| 

AMIGOS DOS “ECOS” 
  

Novos assinantes 
Distinguiram-nos com assuas 

assinaturas os nossos amigos 
sr8.: 

D. Marilia Oliveira Cruz, 
Antonio Tavares, Adriano de 
Oliveira, lustre Condessa de 
Tabseira, Lucio da Cesta San- 
tos, Cesar Matos de Olweira, 
Antonio Martins, Lisandro Nu- 
nes Marques, José da Silva Lo- 
pes, Manuel Fernandes da Silva 
e Ambrosio de Lémos Loureiro. 

Os nossos agradecimentos. 

SUBSIDIOS 

   
Transporte ... 101300 

Manuel.-Nogueir | 
IRÓCS 7 pesar aa E | 

Adeiino Marques Ba- 
GTA sr oa Led 

  

| 

  

Grande acantecimento! 
EEETRASTA 

mm rem 

ECOS 
DA 

SOCIEDADE 

  

  

CASAMENTOS 

Reatizaram-se hoje dois crsa- 1 
memtos na nossa matriz de Ca- 
cia. São eles os dos nossos ami 
gos srs. Caetano Marques C 
salinho, da Povoa de Cima, E 
tarreja, com « simpatica menina 
Emilia Ngueira da Silva, filha 
da srº Emilia Maria Nogucira 
dá Silva e do'sr. joão Rodri- 
gues Teixeira Ramalho, grande 
proprietario e lavrador honesti- 
ssíéno de Cacia e o do nosso amis 
go sr. Antonio Ferreira Serra- 
dor, de Couto de Cu eS, com 
a menina Maria Rosa Rodri- 
gues Brarco, da Quinta Lourci 
ro, 

Áos audentes lhes auguramos 
um futuro. cheio de felicidades 
do que aliás são dignos. 

    

  

  

   

IDE. PASSAGEM 
em face deste momentoso as- 
súnto é para nos servir de ju- 
bilo tão grata nova. 

No nosso país ond: a percentácem é 
assustadora «a editcarão, portanto, fi- 
<a à perdor de vista tais plânta-ões tal 
vez tosse impimicáveiso,. Ennis, nO 
esttanto simpática a ideia. 

Na Ramayana, obra de Val- 
miki, escritor índio de pujança 
e relêvo, há trechos indecifrá- 
veis. Mas naqueles em que pe- 
netram os nossos conhecimen- 
tos e de que uma inteligência 
se apercebe há vôos literários 
tão sãos, tão puros na: mística 
linguagem que ós engrinaldam 
que dentre os Jnelhores litera- 
tos, o Sumo da Literatura, guar- 
da prudente silencio. 

A Ramayana é a bíblia india- 
na— é o Luziadas dêsse povo 

Vimos em Sarrazola o nosso 
assinante e amigo sr. Feliciano 
Pereira de Resende, da Murtosa. 

VISITAS 

Brevemente em Cacia 
“o maior avião do Mundo 
para ir a Aveiro ao 

“Paraizo” 
DE 

  

    

RR NO PAÍS VISINHO 

Mas já que estou com a mão na mas- 
Es ae ialar do assunto pelo |. O rei Afonso XHI assinou o 
PORRA RENATO RS ! ia 4) decreto comutando a pena de 

uam tranzita na estrada de Cacia à morte a que foi de OA õ 

capitão Sediles para prisão per- 
petãa, Com o capitão Seliles 
era 0 terceiro oficial condena- 
do à morte por virtude do mo- 
vimento republicano de Jaca, 

  

  

     

  

Honraram-nos com a sua vi- 
sita os nossos amigos, srs.: 

Augusto da Silva, Manuel Si- 
modes Pereira José da Silva Lo- 
pes, Antonio Soares da Silva, 
Ventura Simões dos Aidos e 
Arnaldo Silva. 

    

     

  

Armindo N. Deus 

  

o árvores dum, lindi 
ng efeito, árvores freariam Der 
em todos-o3 pontos da estrada, e no- 

meadamente no túnel-diAngea dis 

  

Ex-empregado da firma 

  

tua com outras que sedão bera com | cidade da província de Aragão. ds Pp dona DOMINGOS LEITE & €. Agradecemos. 
o uesso gli ind; 1 é :| Só uma alma bôa sabe per- > esa Ê 

tom outróra V túnel e O vê j k , : A aya - :Q a Hoje SbiAs na! amarga aeceprão!-.) doar pelo que talatitude-só no-| Miyana é magnifica e O seu en fazer um carregamento | ESTADAS redo é simples como, geralmen- 
te, em todas as obras de valor. 

E” a história dum príncipe 
índio de nome Rama a quem 

Fuzendo-se uma plantação completa] bilita o rei espanhol. 
É nasmárgeus d rada, dettro de 5 

anos teriamos novamente o tinel em 
toda à gua extensão e em toda a sia 

de   

Re 
Encontru-se em Cacia vindo 

À MARGEM ... 
ano o demais a 

Mercenrias Ferragens |de Culdas da Rainha onde é 
    

   

   

  

   

    

ujança! E, quem se- quizer tirar de | (aumemmemes foi raptada a esposa pelo de-l Timtas Drogas Vidra- |industrial panificador, o nosso ainvidas vai ver O que-sedez junto da ánio (2) Ray: R de-| qa e muitos outros ar- [amigo sr. Manuel Rodrigues gn mónio (?) Ravana, Rama, de O ponte de S, João de Loure... Alm fri : : 141, FE == = tigol =| ==) | Chistino... Hê mineuia de não se poder plant mas trias pois de construir uma colossa 
uto, ER ae téei AD arado da Eecvar Mm aiii ponte sobre o oceano com o 

e oferecer lindas persp Deitado d. vaninha, use): a io 4 A E DO arido decetvolui- | confuso Igbirinto de” pavatas e pa rdaRêuxÍlo dos bons macacos liber-| que lá tem a preços má-. | DOENTES 
da, ra: uni amigo meu que, sub aa sta esposa de nome Sita dicos. mersO eaprêso à tentação, da pena, es- | das garras do demónio e leva-a Encontra-se incomodada de CRER. » » novamente para O seu reino on- dee ENA te saude a senhora. Ana Soares 

  

O seu olhar esgas ado se bem que 
atento, a irregularicade das feições e 
decomposição “do cabulo, eram um in- 
dicio de que, nad alma uialquer 
corsa perpa: de importante, qual- 
quer desvosto intimo lue transparecia 
extertorménto |... 

Desabafon, contando-me a sua vida. 
Em, com palavras filhas do meu sentir 
procurava lazer delas iu bálsamo para 
atentar aquela grande dôç... 

Nagquéle coração começava já a dei 
à jxardecaistir a Fé, passando a apos 

E | sar-se do mesmo a ira co desespero. 
Foi como que nm deserto que as 

de passa o resto da vida muito 
feliz. , 

Esta constante mistura de per- 
sonagens humanos com perso- 
nagens-buscados entre a varia- 
da espécie animal, personagens 
que maravilhosamente se enter 
diam entre si por meio de sons 
articulados deu logar a que ain- 
da hoje se diga: — uno tempo 
em Que os animais falavam...» 

|ininhas palavras cairam... E, sempre Rosa pr niera ima ciano dê 
indiierente ao que onvia, five como muito interessante, 

| única resposta que uma só co avia EDON. 

esposa do nosso úmigo sr. Jo t- 
quim Ventera da Siva, indiis- 
tsial panificador em Ovar. 

Estimanmos wnas melhoras ra- 
pides. 

Horário dos comboios 
  

PARA O NORTE : 
7,18--11,00--13,18--17,15--10,45- 

PARA O SUL : 
8,11--10,31--12,54—1 

  

2a, 54   

Tem todos os ar- 
tivos funerários 

    = - + 

QUEREIS 
um bom conselho? 
CALÇA SÓ DA 

“PORTUGAL, 

  

197--19, 120»       
arado ias nice 

  

Preço dos géneros    
123500 

  

Milho: b. nacional (20,1) 
TuiSo a Moe» - 
Cento. So ” 
Feijão branco , + » 

” 

UMA OFICINA DE FUNI- 

    

       mds vi asse procurar abvi a à Ra PRE, E 4 Feijão áiárelo . |» LEIRO EM SARRAZOLA Mas, não era a Vida à possuidora RECTIFICAÇÃO u mistura E Abre muito em breve uma ofi | desse alívio à que êle se referia... Por um lamentável equivoco n larangeiro »/ 16500) mma defunileiro e ni bol na 
ssa criatura ainou; e ghando êssel go último numero no lo- » irade + » 10300 | ing dejunileiro e picheleiro na- amôr já enraizado esava no apogen, q 2 macasada rua Direita de Sarra- | gar de presidente da Comissão 

Administrativa local o nome 
: do sr. Henrique IM. Rodrigues Atcai tudo flôres, ama vida risonha! piada st 

Mas por fim, teve a arvasta-la uma nút- Ga Costa, Ea dignissimo tesou- vem tenebrosa, portadora de mau agoi-| feito. Aos intéressados apre- 
Fo. Amou mas não fo: 

Ovos 

Casa do Café 

TORREFACÇÃO E MOA: 

O crimelita Murtosa (âuzia 
Em resultado das ultimas de- 

| elarações dos implicados no cri- 
' me de homici i» praticado na 
noite de 3 do vorsente numa 

no ponto culminante da felicidade, fo; 
menospresado, tombando no vácuo do 
desespero... 

3520) sola sob à proflciente dire- 
cão o nosso bom amigo sr. Fe- 
liciano Pereira Resende. 

Ão novo estabelecimento dese- 
jamos muitas prosperidades. 
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a imado sentamos as nossas desculpas. a ira eee | ofigina de sapateiro do Monte enganado. E como para sor Ei, Ee prde ato 
i data parece que os seus ido dit Fed no cao Padaria TRES: GEM DE CAFÉ Abilio te Carvalho É autores foram Domingos José | mentof..s. Nº/º Blade E ésse a er PASSA pelo sistema mais moderno eee paes 
"de Oliverra, o «Coimbra» e o| V o hã pouco: e (nao juguem) > a electricidade , E E SEunano Rua Conselheiro Nunes 

  

    
    

  

        

    

    

   

    

      

  

        Ê ou aria | =| gue foi com grande espanto) vis-o se- “a. — DE — A o PSA no picloniãa. pânto) “| centro da cidade, com uma boa E A A da Silva Re negao core Cor da catar com o/MAPÃA FeRrela O cuco 1 rm) j A que é gava a sua Deusa. Foi Pim. prietario. E A vítima, um rapaz há pouco buido o amor com a ingratidão RE VR Esta casa fornece café E no ' j Riga 8 avesal de soni- o! acre > $ es S 4 
pencgado da América do Norte) d jo abqsa de set ouco nio acre | Ladião da Graça, 41 - 49] Dita casa É com chicóra ese l | MUTUALIDADE j de nome Jvaquim. Lopes dos RERR  r pe ERON DATO y ei , E | ! 1 teem milheres, pois que sendo enga- vada sendo tudo das melhores GERAL Santos não teve qualquer alter-| nado nor aquela julgará que todas as LEIRIA rocedencias à precos DE SEGUROS cação com os assassinos que, pin Dão isa senão peores, Ê p ' DER Pen, : tudo parece indicar cometeram | Agora aquela ajma desvairada não e ao ana e Eb RR e rua Dm X “4 SEGURAI friste façanha para se apossa-| ix x Pia arde dei Caminha sem nor SATISADOS Rua do Gravito, 65 k y em do ditiheiro que o rapaz ti-| tos incileulaveis da loucura... cansa) | Teve logar ha dias o batisa- AVEIRO o vosso pessoal e fica- ha tia carteira. Depois do crime | manifesta de ter sido despresado por| do dum filho do nosso amigo reis sem responsabili- onstumado os bandidos arras-| quem, neste momento, trará, talvez, | sr, Agostinho Sabino e de sua SEE d | | - aram o cadaver até à Regueira! apl EA E Sombra iniquieta do fe conosa sra Maria Rosa Mar- Cambio ade alguma em qual- 

os Adeixos onde'o esconderam | ” Gentis ques da Cunha. Serviram de | Libra cheque . ... 108030 quer desastre no traba- PSU ix de O lavrador | pese na consciência o ter ia cometido] padrinhos Osr. José Luiz Mo-|Libra ouro. .... 108058 lho. um oão Rebimbas o encontrou, PR Duna diaiquer, ainda que reira e sua esposa'sr *Ana Ro-|Dalar .*, ....| 228973 ig A As averiguações continuam rr RO a sa Ventusa Batista. O neofito|Franco Francês. .. 887 5 ara completo esclarecimento Ro ú q recebeu o nome de Alcides, . |Peséta * ... 21... 2837 8 VISADO PELA lo caso. CARLOS REIS. Um futuro muito risonho, Marco .....s. 5830 0! COMISSÃO DE ENSU R 
7 ) e    
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Amores mal. 
correspondidos 

À raiva que tu me tens, 

osmal que tu me deseias 1! 
Não alcanças o qu almejas, 
não! Não vales três vintens... 

(ão sou poeta damor. .. 

Secou-me a veia em criança ! 

Tristinho, sem outra herança 

p'ra aqui ando a criar bolor. 

Ao morrer chorou a sorte 

o Botage, em tão má hora... 

Ok! por mim tal não faria ! 

Essa ideia não teria, 

não! Antes, minha senhora, 

as muis... amigas p'ra morte!! 

  

(fnédito) 

ZE ENQUIA. 

VACINA 

Teem sido vacinados, entre 
nós, centenas de adultos e crinn- 
cos. O ex sr. dr. Tomaz de 
Aquino tem tido tum trabalho insa- 
no nara assim satisfuzer todosos 
pedidos que à cada passo lhe che- 
gn. 
colus da freguesia têm sido vaci- 
nados assim como fodas as pes- 
sois que úquela lora aparecem. 

Os alunos de todas as es-,   

AINDA AS FESTAS 
A 8. BARTOLOMEU 
Como aqui já o dissemos, foi 

estabelecido nas grandes festas 
que se realizaram o ano passa- 
do no logar de Sarrazola ao mi- 

“Hagroso S, Bartolomeu, um pré- 
mio ao pirotécnico que da sua 
missão melhor se desempenhas- 
se, tendo deste modo, a briosa 
comissão estimulado o brio pro- 
fissjonal aos dois artistas que 
concorreram, srs. Albino Dias 
da Costa e Terceiro 

Pela quarta vez em certamers 
desta natureza triuniou o sr. 
Albino Pinto da Costa a quem, 
gostosamente, a Comissão fez 
entregar no-dia 23 pp. o pré- 
mio oferecido acompanhado do 
documento que transcrevemos 
na íntegra: 

O prémio que foi dado ao sr, Albi- 
no Pinto da Costa, das festas a S. Ba 
tolomen, de Sar rarola, nos dias 23 eua 
de Agosto de, 
60890, pel ; 

Ma EL. PERKEIRA MARTINS 
MANUEL SIMÕES DIAS CONS- 

TANTINO. Econ AE 

EZEQUIEL NUNES 
ESTEVES 

Já quando o nosso Ecos entra- 
va na maquina, recebemos a no- 
ticin de ter chegado à sua terra 
natil, Angeja, vindo da America 
do Norte 0 nosso hom amigo, st. 
Ezequiel Nunes Esteves que por 
algum tempo vem decansar das 
suaslides um ric nas. Enviamos 
os melhores cumorimontos de 
bôks vindas ao nosso bomamigo 
sr: Esteves, 

   

    

     
   

  

   

  

PEARMÁCIA ALVES 
  

  

“Angeja 

  

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 

“Grande quantidade de produtos 
nacionais como estrangeiros 

químicos, tanto 
drogas de toda a especie e 

principais acessorios, 

  

Execução rapida e perfeita em m todo o “receituário. 

EM OPA NTE O 
pp pt 

Armindo N. Deus 
(Ex-empregado da firma Domingos Leite & €:* 1.) 

E" QUE TODOS DEVEM COMPRAR 
  

  

” 

Mercearias, ferragens, tintas, 
drogas, vidraça, cimento, etc., ote. 

7a-Avenida Bento de Moura---7-c 

(Em frente 

  

” * 

à Capitania) 

AVEIRO 
  

Manoel Correia Vidinha 
“+ Fazendas de lã e aloeidios tales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades —Sapatos e 
chinclas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos manilhas, etc. 

  

vp Republica (om frente ao Poa renda 
da , 

Manuel Rodrigues Carvalho 

COMERCIANTE 
“Compra e Vende sucatas de chumbo, metal, mu 

como muitos outros artigos em pequenas e grandes q 
dades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 
Estabelecimento: 98 A-—Ruu Moraes Soares, 98-B—LISBOA 

+. ECÓS DE CACIA 
  

CORRESPONDE NCIAS 
PR RMENTELOS, ! 

Os avinadores em Fer- 
mentelos — Conforme tinha 
sido prometido, veio no domin- 
go p- p., amarar na pateira de 
Fermentelos, um hidrovião, pilo- 
tado e comandado pelos srs. 

ficiais do Centro da Aviação 
Naval de S, Jacinto srs. tenente 
Carrelhas Bacelar e José Rodri- 
gues,.Compareceram tambem os 
srs. drs. Henrique Paz, represen- 
tante de s. ex.º srs. governa- 
dor civil de Aveiro e Albano Ho- 
mem de Melo; engenheiro agro- 
nomo, da 7.º Brigada, que-veio 
faser uma conferencia agricola, 
na sala do Nucleo de Propagan- 
dae Defesa de Ferimentelos. E- 
ram cerea de 12 horas. 

No Porto do Carreiro da Bar- 
ca estava reunido o- Núcleo 
de que fazem parte os srs, prof. 
Amécico Urbano, presidente, 
José F. Morgado, tesoureiro, 
João Martíns, secretario, Belar- 
mino Ferreira d'Oliveira, José 
Martins Bartolo, João Nunes Ge- 
raldo, Artur Dias e as duas ban- 
das de musica desta vilae muito 
povo para receber os ilustres 
oliciais aviadores. 

Após a chegada foi dada uma 
salva de vintee um tiros ao 
mesmo tenpo que duas filarmo- 
nicas tocaram o hino nacional. 
Em seguida dirigiram-se os srs. 
oficiais daaviação, o sr. secreta-l 
rio geral do governo civile o 
sr. dr. Albano Homem de Melo 
acompanhados de muito povo 
para à sala do Nucleo onde hou- 
ve uma pequena palestra pelo 
sr. professor Americo Urbano 

  

| presidente do Nucleo. 
Foi oferecido aos ilustres vi- 

sitantes um pequeno almoço pe- 
lo Nucleo que terminou cerca 
das quinze horas. As quinze e 
meia houve a comferencia agri- 
cola feita pelo sr. dr. Albano 
Homem deMelo conferencia es- 
ta que versou a cultura do mi- 
lho tendo agradado muito a to- 
dos quantos a escutaram. 
Tambem Já foi prometida a 

vinda aqui do ex.Moº sr. dr, Ma- 
rio Pato engenheira agronomo 
do posto agrario de Anadia pa- 

|ra faser uma Conferencia Agri- 
cola na sala do Nucleo no dia 
12 de Abril. — B. 

COSTA DO VALADO, 18 

Uma mulher dá à Inz 7 
filhos — No vizinho lugar das 
(Quintans, da freguesia da Oli- 
veirinha, Maria Parca, casada 
com Daniel Caseiro, deu à luz 
no dia 27 do mês findo, 
crianças do sexo feminino, to- 
das mortas, qois tinham sómen- 
te seis meses de gestação. 

A parturiente encontra-se em 
via de restabelecimento. 

  

  

BARRA, 18 

A tempestade — Pairou 
sôbre esta região uma violenta 
trovoada sevuida de um vento 
fortissimo destelhando casas e 
afundando barcos. la-se dando 
um desastre que custava a vida 
a dois pobres pescadores que 
andavam a pescar chegando a 
atira-los sôbre a estrada. Tam- 
bem se produziu inundações 
tendo a agua passado por ci- 
ma da estrada que liga Áveiro 
a esta região. Os prejuizos, até 
agora averiguados, são de pou- 
ca importancia. —M. N. 

BONSUCESSO, 12. 

Festa — Está aqui desper- 
tando grande interesse por os 
testejos que se vão realisar nos   

% 

sete |. 

dias 5, 6e 7 de Abril próxi MO; 
em honra da Nossa Senhora do 
Bonsucesso, e que Este ano co- 
mo em geral nos anteriores tem 
sucedido, serão revestidos: de 
grande brilho. 

A festa da Nossa Senhora do 
Bonsucesso, é de todas da fres 
guezia a que maior sucesso tem 
alcançado pois o seu nome Bam- 
Sucesso isso 1108 indica, 

Em ocasião oportuna dare- 
mos O programa. 
Falecimentos — Com 82 

anos de idade faleceu o sr. Mau- 
rício de Azevedo Lopes, 

Era um bom homem, e é com 
verdadeira saudade que hoje 
aqui o recordan os. 

No préstito-encorporou-se a 
Irmandade da Nossa Senhora 
de Rosário. 

— No logar de Arada finou- 
se no dia Y p.p. com 60 anos 
o sr. Bernardo Ferreira Canha, 

s familias enlutadas endere- 
amos sentidos pêsames, 

Feira — Fomos ultimamen- 
te informados de que a Ex ma 
Junta Militar da qual é presi- 
dente o sr. Antonio Lopes dos 
Santos, digno sargento ajudan- 
te de infantaria 10, está pen- 
sando em criar aqui uma feira 
mensal. 

A ser isso um facto falaremos 
do assunto mais detalhadamen- 
te. 
Novo assinante — A nos- 

so pedido dignou-se tomar a 
assinatura dos «ficos» o nosso 
particular amigo sr; César Ma- 
tos de Oliveira, 

Agradecemos. —C. 

    

  

MATADUÇOS-ALUMIEI- 
RA, 18 

Remissão a dinheiro — 
O govêrno acaba de restabele- 
cer o regime de remissão a-di- 
nheiro, no serviço militar. 
Malvadesz — No dia 5 do 

currente quando à hora da mis- 
sa o reverendo capelão Ca- 
pela de Nossa Senhora dê Alu- 
mieiraia para dizer a missa do 
costume verificou que os | Te- 
parativos estavam todos inuti- 
lisados a golpes de tesoura, di- 
zendo o referido súcerdote que 
aquele trabalho fôra feito com 
o fim de servir para bruxedos. 

Dar-se-há o caso de tambem 
existirem nesta terra tais perso- 
nalidades ? Até à data ignora-se 
quem foi a malvada ou as mal- 
vadas,.. O que, ma verdade, 
ainda se pode a vir a esclare- 
per. 

A quem confiaram as chaves 
os seus depositarios? Talvez, 
na sua bôa fé, as confiassem a 
quem, às escondidas, tivesse fi- 
gados para cometer a indecen- 
te proeza. 
Esperamos que tudo se des- 

vende para tranquilidade das 
| mordomas que não teem edu- 
cação para fazerem bruxêdos... 
Rusga — Segundo nos aca- 

bam de informar houve numa 
das noites desta semana uma 

  

comem 

VERMIFUGO LARATIVO 
“LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 
mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário : 
FARMÁCIA LUSITANA 

    
  

É imavera 

   jTusga levada a efeito | 
guns guardas da P.deS. P,, de 

| Áveiro, tendo a força polcial 
feito-a sua maior permanencia 
no largo das Duas loreja 
Anos — Fez anos no dia 2 

a senhora D. ClaraGomes Gau- 
tier resicente cm Lourosa, Vila 
ida Feira. 

— Tambem colheu mais uma 
no. precioso jerdim 

da sua existência a interessante 
Elizinha, filhinha estremecida 
da senhora D. Aldegundes da 
Silva Copes e do sr. Germano 
Soares Lopes, actualmente no 
Brasil. 
Estadas — Vindo de Tor- 

res Vedras está em Alumieira o 
sr. Manuel da Cunha Ferreira. 

— Vindo de Setubal e 
tra-se em Alumieira o sr. Fran- 
cisco Simões da Curha, 
Doente — Continua tendo 

alguns alívios da sua grande 
enfermidade de que infelizmeu- 
te foi vitima o sr, Domingos da 
Silva Lopes que continua ao 
cuidado do grande especialista 
de Aveiro sr. dr. A. Soares Ma- 
chado tendo por enfermeiro 
tambem o hábil sr. Agostinho 
de Matos. 

Desejamos do coração que se 
acentuem cada vez mais as me- 
lhoras do paciente enfermo. 

r al- 
de 

  

  

      

   

ANGEjA, 18 
O tempo — Chove torren- 

cialmente fanto de dia como de 
"| noite, trovejando muito. O Vou- 

ga saiu fôra do seu leito en- 
contrando-se o campo todo ala- 
gado. 

O rio da Ribeira tambem le- 
va grande enchente encontran- 
do-se as margens todas alaga- 
das. 
Estadas — As ruas da nos- 

sa freguesia encontram-se in- 
tranzitaveis, 

Fabrica de serração — 
Em Cacia, na margem direita 
do Youga, próximo à linha do 
caminho de ferro, anda-se a 
montar uma fábrica de serração 
e moagem sob a gerência do 
engenheiro sr. Albano Mendes 
de Espinho, Ainda bem que os 
filhos de Cacia trabalham pelo 
progresso da sua terra mas em 
Angeja O progresso é de caran- 
guejo. 
Em “viagem —Veio há dias 

de Lishoa a esposa dosnr. An- 
tónio Godinho, da rua da Cruz, 
e sua irmã Beatriz Fernandes 
Ribeiro. Para esta cidade se- 
guiram ontem os srs. Jorge 
Nogueira de Pinho, Antonio 
Maria Nunes Berbição, esposa 
e sua irmã Ana Nunes Noguci- 
ra, que foram esperar os con- 
terraneos srs. Ezecuiel Nunes 
Esteves e Arsenio Nunes Se- 
queira. Que cheguenr de saúde 
é o que mais desejamos. 

— Esteve ontem entre nós, 
acompanhado de sua esposa o 
ilustre dr. Fernando de Matos. 
Doentes Encontram-se 

em tratamento no Hospital 
Conde de Sucena, de Agneda. 
as esposas dos srs. Paulo Ca- 
pela e Manuel Brazileirinho. 

— Tambem se encontra doen- 
te a mãe do sr. José Maria das 
Neves, Joaquim Dias Corropio, 
e Salvador Simões Pereira. Aos 
doentes rapidas melhoras. 

— Tambem está doente o sr. 
Camilo Rodrigues por virtude 
duma queda que deu em sua 
casa. 

— Tambem no Hospital de 
S. José de Lishoa se encontra 
em tratamento o sr. Manuel 
Pinto do Cabeço derivado a 
uma queda que deu numa pa- 
daria de Oliveira de Frades. 

Desejamos rapidas melhoras,  
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Grandiosos Sesfejos 
EM LOUVOR DA MILAGROSA 

N. Senhora de Alumieira 
é 

Nes dias 5, 6 e 7 de Abril de 1931 : 

“EM MATADUÇOS E ATUMIEIRA. 

É 

BRs o 
s a 

Pelas gentis mordomas, meninas Maria Gomes 

Gautier, Maria Marques da Cunha, Maria 
dos Anjos d'Oliveira Bastos Cunha e Rosa | 

Marques Pego a linda e rica capelinha 

de Nossa Senhora de Alumieira estará 

nestes três dias de festa ruidosa e 

alegre, artisticamente engalanada. 

O capricho, o fino gôsto aliado a 

uma vontade delicada mas forte fa- 

rá sobresair das finas rendas capricho- 

sos laçarotes que só mãos patricias como 

as das nossas'perigrinas beldades podem 

conceber, tornando assim o aitar da Virgem 

numa imaterial mansão que ros prende os sentidos 

  

' PROGRAMA DAS FESTAS 
DOLBO Oo 

e “ A's 6 horas da manha subirá, estrondosamenterao ar uma 
o” colossal girandola de fogo de dinamite, anunciando a fes- 
é ta tradicíonalissima de Nossa Senhora de Aluutieira. To- 
o das as famílias destas duas encantadoras povoações apres- 
é tam-se a dar às suas habitações um aspecto festivo.e as 

lindas raparigas do nosso povo, emastrajes garridos vão 
iniciando as suas visitas a mostrarem os seus característicos vestidos. 

Assim se passa a manhã subindo ao ar de quando em vez um es- 
tridente dinamite até que às 16 horas o povo comungando com os fgras- 
teiros que a esta hora já em alegres bandos, estacionam pelas ruas, acom- 
panhados de saborosos petiscos, vão de abalada até ao «Olho d'Agua 
tazer a guarda dihonra à : 

Banda dos Bombeiros Voluntarios de lhavo 
da regencia do sr. José Pedro Soares de Melo Júnior que percorrerá as 
ruas de Mataduços e Alumicira dando as boas festas e cumprimentando 
os seus moradores, Em seguida, proceder-se-ha ao acostumado peditório 
das devoções. 

As 24 horas Chegada de outra Banda que ainda não está definiti- 
vamente contratada. Depois de percorrer as ruas dos dois logares as duas 
bandas de música subirão aosvseus respectivos corectos levantados no 
largo da capela que assim como as ruas adjacentes estará artisticamente 
ornamentado pela casa já consagrada pelos seus bons trabalhos 

Terceiro, de Albergaria-a-Velha 
Nos intervalos do arraial nocturno em que os milhares de forastei- 

ros terão ocasião de apreciar as deslumbrantíssimas iluminações que a 
casa Terceiro fará a capricho, elegantíssimos «bouquets» de fôgo de ar- 

tifilo desabrocharão no espaço, producto da arte de 

8 distinctos pirotécnicos 
sis. Manuel Pedre Rezende Junior, Jacinto Soares Calçada e Viuva Calça- 
da & Filho. À meia-noite iar-se-ha a largada dum enorme aerostato. 
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Alvorada pela Banda dos Bombeiros Voluntários de Ilha- 
vo e varias girandolas de foguetes. 

À's 10 horas missa solene a grande instrumental, sen- 
do eleito o novo juiz, mordomos e mordomas que devem 
servir no próximo ano. Em seguida uma grandiosa pro- 
cissão percorrerá algumas ruas, vendo-se encorporadas 

varias irmandades da nossa freguesia. Tomarão tambem parte na procis- 
são as duas bandas de música e muitos anjinhos sicamentê vesti los. 

  

      

    

   

linha da Senhora de Alumieira um distintissi- 

mo orador sacro que ao Evangelho fará, 

num elegante recorte literário, a historia 

dos maravilhosos bens espirituais que 

tão prodigamente a Virgem distri- 

bue a todos aqueles que, nas ho- 

s Tas dificeis da Vida a Ela recor- 

rem. No dia 6, à hora da missa so- 

lene, a grande instrumental, os cente- 

as de devotos que q esta encantadera 

E do 08 ei É 
Sião, terão o prazer de assistir, Weloguente 

” 

oração religiosa e literaria do distincto orador. 

  

Recolhida a procissão as duas bandas iniciarão o arraial da tarde, o 
característico arraial da tarde pela grande afluência de vendedoras é com- 
pradoras dos tradicionais folares. 
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rada pela mesma banda, seguindo-se a antiga e cara- 
teristica manifestação aos mordomos e mordomas.da fes- 
ta e bem assim a todos os moradores abrilhantada pela 
mesma Banda de Ilhavo. A" tarde terá logar a cerimonia 
da entrega do râmo ao novo. juiz, sendo feita uma elo- 
quente manifestação ao conterraneo de que de tão honro- 

so encargo seja incumbido. 
Para remate destas imponentes festas haverá varios divertimentos tais 

como : cantarinhas, corridas de sacos, de 3 pés, gatinhas, as mesmas em 

  

- Honrará a tradição do glorioso púlpito da tape- 

festa acorrem de todos os pontos desta so id 

vice-versa, corda resistente e mágica, corrida de bicicletas havendo para - 

os primeiros vencedores dois valiosos premios sendo o do primeiro um 
objecto de oiro. Haverá ainda o mastro encebado com um bom prémio. 

À todos agradece a sua valiosa cooperação 

“A COMISSÃO 
JUIZ E TESOUREIRO 

Domingos da Silva Lopes 

COMISSÃO EXECUTIVA. + 

Manuel Dias dos Santos, João Dio- 
nizio, José, Tavares da Silva, José Mar- 
ques da Cunha, José Rosa da Silva 
Lopes e Arnaldo Silva. 

COMISSÃO AUXILIAR EM LISBOA 
E VILA FRANCA 

Manuel Ferreira Maia, João Gon- 
calves Saltão e António Mora 

* EM SETUBAL 

Tosé dos Santos Sardo 

EM TORRES VEDRAS 

Antonio da Maia e Manuel da Cu- 
nha Ferreira. 

EM LÁMAROSA 
Manuel da Silva Samartinho e José 

da Silva Samartinho. 

Antonjo Marques da Cunha e Fran- 
cisco dos Santos Neto. 

EM COIMBRA 

Antônio Lopes, Salvador dos San- 
tos Neto e Manuel José da Silva. 

EM CONDEIXA-A-NOVAD 
” s 

Ventura Dias Marques, Manuel Oon- 
çalves da Laura e Francisco Gonçal- 
ves Pereira. 

sa 48 
EM MURTOSA-PARDELHAS! = 

João da Silva Lopes pe 

NA AMERICA'DO NORTE 
Manuel Maria Valente e Angusto For- 

tunato dosiSantos. 

  

  mem 

A Comissão dos festejos paramaior . 
tranquilidade e segurança dos foras- 
teiros requisita para estes dias ua 
força da Guarda Republicana. « 

dus]  
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